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Resumo: A formação social do educando nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental é um 
processo complexo, mediado por interações 
sociais e culturais. A teoria histórico-cultu-
ral de Lev Vigotski destaca a importância da 
mediação simbólica e da Zona de Desenvolvi-
mento Proximal (ZDP) no aprendizado. Com 
a crescente inserção de Inteligências Artificiais 
(IA’s) na educação, surge o questionamento 
sobre seus impactos na mediação pedagógi-
ca e no desenvolvimento das funções psico-
lógicas superiores. Este artigo, fundamentado 
em pesquisa qualitativa e análise documental, 
investiga a relação entre a teoria vigotskiana 
e a influência das IA’s no ensino infantil. A 
partir de uma revisão bibliográfica sistemáti-
ca, discute-se se as tecnologias podem atuar 
como mediadoras eficazes ou se representam 
desafios à construção do pensamento crítico e 
da aprendizagem significativa. Os achados su-
gerem que, embora as IA’s possam ampliar o 
acesso ao conhecimento, sua eficácia depende 
da intencionalidade pedagógica e da interação 
social no ambiente escolar
Palavras-chave: Educação, Inteligência Arti-
ficial, Vigotski, Ensino Fundamental.

INTRODUÇÃO
A formação social do educando nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental é um proces-
so mediado por interações sociais e culturais, 
no qual o aprendizado ocorre por meio da 
internalização de significados e ferramentas 
simbólicas. Sob a ótica da teoria histórico-cul-
tural de Lev Vigotski, o desenvolvimento cog-
nitivo não é um fenômeno isolado, mas sim 
construído na relação entre o sujeito e o meio 
social. A escola, como espaço institucionali-
zado de ensino, tem um papel fundamental 
na promoção do desenvolvimento das fun-
ções psicológicas superiores, mediadas pela 
linguagem e pela interação social (Vigotski, 
1978).

Nos últimos anos, a crescente inserção das 
Inteligência Artificiais (IA’s) na educação tem 
gerado debates sobre seu impacto no processo 
de ensino-aprendizagem. Se, por um lado, as 
tecnologias prometem personalizar o ensino e 
ampliar o acesso ao conhecimento, por outro, 
surgem questionamentos sobre sua capacida-
de de substituir ou complementar o papel do 
professor na mediação pedagógica. A Zona 
de Desenvolvimento Proximal (ZDP), con-
ceito central da teoria vigotskiana, pressupõe 
que a aprendizagem ocorre no espaço entre 
o que o aluno já sabe e o que pode alcançar 
com auxílio de um mediador mais experiente. 
Nesse contexto, as IA’s podem atuar como fer-
ramentas mediadoras ou representar desafios 
à construção do pensamento crítico e da auto-
nomia intelectual dos estudantes.

Diante desse cenário, este artigo tem como 
objetivo analisar a relação entre a teoria de 
Vigotski e os impactos das IA’s na formação 
social do educando nos anos iniciais do En-
sino Fundamental. A pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa, baseada na análise 
documental e no levantamento bibliográfico, 
considerando obras clássicas de Vigotski e es-
tudos recentes sobre inteligência artificial na 
educação. A partir dessa revisão, discute-se se 
as tecnologias podem ser mediadoras eficazes 
ou se sua implementação pode comprometer 
a essência interativa e social do aprendizado.

MARCO TEÓRICO
A teoria histórico-cultural de Lev Vigotski 

destaca a influência das interações sociais no 
desenvolvimento cognitivo e na aprendiza-
gem. Segundo Vigotski (1978), o conhecimen-
to é construído por meio da mediação simbó-
lica, onde a linguagem desempenha um papel 
fundamental na interiorização de conceitos. 
A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
é um dos conceitos centrais dessa teoria, pois 
define o espaço entre o que uma criança pode 
fazer sozinha e o que pode realizar com a aju-
da de um mediador mais experiente.
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A inserção de tecnologias educacionais, 
como a Inteligência Artificial, levanta questio-
namentos sobre sua função na mediação pe-
dagógica e na promoção do pensamento crí-
tico dos estudantes. Estudos recentes indicam 
que, enquanto algumas ferramentas de IA 
podem atuar como facilitadores do aprendi-
zado, elas não substituem a interação humana 
essencial para o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores.

Autores como Freire (1987) também res-
saltam a importância do papel do educador na 
criação de um ambiente de ensino dialógico, 
onde o aprendizado ocorre por meio da tro-
ca de experiências e da reflexão crítica. Dessa 
forma, a implementação da IA na educação 
infantil deve ser analisada com cautela, garan-
tindo que as tecnologias sejam utilizadas de 
maneira complementar ao ensino tradicional 
e não como um substituto da mediação do-
cente.

A FORMAÇÃO SOCIAL DO 
EDUCANDO E OS DESAFIOS 
DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A formação social do educando nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental é um proces-
so mediado por interações sociais e culturais, 
no qual a aprendizagem ocorre por meio da 
internalização de significados e ferramen-
tas simbólicas. A teoria histórico-cultural de 
Lev Vigotski enfatiza que o desenvolvimento 
cognitivo não é um fenômeno isolado, mas 
sim construído na relação entre o sujeito e o 
meio social (Vygotsky, 1978). A escola, como 
espaço institucionalizado de ensino, tem um 
papel essencial na promoção das funções psi-
cológicas superiores, mediadas pela lingua-
gem e pela interação com professores e cole-
gas (Saviani, 2008). Com a crescente inserção 
da Inteligência Artificial (IA) na educação, 
emergem novos desafios e possibilidades, que 
exigem uma análise crítica sobre seus impac-

tos na mediação do conhecimento e na for-
mação da autonomia intelectual do estudante 
(Selwyn, 2017).

O ambiente escolar desempenha uma 
função estruturante no desenvolvimento in-
fantil, sendo responsável pela socialização 
do educando e por sua inserção no meio so-
cial (Durkheim, 1922). A educação nos anos 
iniciais deve proporcionar interações signi-
ficativas, nas quais o aluno construa conhe-
cimentos progressivamente mais complexos 
(Saviani, 1984). Vigotski argumenta que a 
aprendizagem é um processo social, no qual 
a internalização dos conceitos ocorre por 
meio da interação com um mediador mais 
experiente (Vygotsky, 1962). Entretanto, com 
o avanço das tecnologias digitais, questiona-
-se até que ponto as IA’s podem substituir ou 
complementar o papel do professor na media-
ção pedagógica (Crawford, 2021).

A Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP), um dos conceitos centrais da teoria 
vigotskiana, indica que o aprendizado ocor-
re no espaço entre o que o aluno já sabe e o 
que pode alcançar com o auxílio de um me-
diador mais experiente (Vygotsky, 1978). Para 
Vigotski, a mediação humana é indispensável 
nesse processo, pois permite que a criança 
amplie suas capacidades cognitivas e sociais 
(Vygotsky, 1991). No entanto, com o avanço 
das IA’s na educação, surge o questionamento 
sobre a eficácia desses sistemas na promoção 
da aprendizagem significativa (Chassignol et 
al., 2018). Embora a tecnologia possa perso-
nalizar o ensino e oferecer suporte adaptati-
vo, sua atuação é limitada no que se refere à 
construção de significados mais complexos e 
à estimulação do pensamento crítico (Zawa-
cki-Richter et al., 2019).

A escola, enquanto Instituição socializado-
ra, não deve reduzir sua função à mera trans-
missão de conteúdos, mas sim atuar como 
espaço de interação, no qual a criança desen-
volve habilidades cognitivas e socioemocio-
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nais (Freire, 1987). Vigotski defende que a 
aprendizagem ocorre em um ambiente dialó-
gico, no qual o sujeito interage com seus pa-
res e com mediadores mais experientes para 
construir sua compreensão do mundo (Vy-
gotsky, 1960). A substituição desse ambiente 
por sistemas automatizados pode comprome-
ter a qualidade do ensino, uma vez que a IA, 
por operar com base em padrões e algoritmos, 
não possui a capacidade de adaptação às nu-
ances do processo educativo da mesma forma 
que um professor (Williamson, 2019).

O impacto das IA’s na mediação pedagógi-
ca é um dos temas centrais do debate sobre 
tecnologia na educação. As pesquisas indicam 
que, embora esses sistemas possam ser úteis 
como ferramentas auxiliares, sua adoção deve 
ser feita com cautela (O’Neill, 2016). Vigotski 
argumenta que o ensino deve ser intencional 
e estruturado, garantindo que o aluno tenha 
acesso ao conhecimento sistematizado e pos-
sa desenvolvê-lo de forma crítica (Vygotsky, 
1978). A dependência excessiva de tecnolo-
gias pode levar à fragmentação do aprendi-
zado, dificultando a construção de uma base 
sólida para o desenvolvimento intelectual da 
criança (Bardin, 2016).

Além das questões pedagógicas, a introdu-
ção da IA na educação levanta preocupações 
sobre a padronização do ensino e a privaci-
dade dos dados (Crawford, 2021). As esco-
las devem garantir que as tecnologias sejam 
utilizadas de forma ética, respeitando a in-
dividualidade dos estudantes e promovendo 
práticas que favoreçam a equidade no acesso 
ao conhecimento (Watters, 2021). A imple-
mentação indiscriminada de sistemas auto-
matizados pode resultar na reprodução de 
desigualdades sociais, uma vez que nem todas 
as instituições de ensino possuem as mesmas 
condições para utilizar essas ferramentas de 
forma eficaz (Vieira, 2022).

A teoria vigotskiana oferece subsídios para 
uma reflexão crítica sobre a incorporação das 

IA’s na educação, destacando a importância da 
interação social e da mediação simbólica no 
aprendizado (Vygotsky, 1978). A escola deve 
se apropriar das tecnologias de maneira es-
tratégica, garantindo que sua utilização esteja 
alinhada a práticas pedagógicas que valori-
zem o desenvolvimento integral do estudante 
(Selwyn et al., 2023). A mediação tecnológica 
pode ser eficaz quando utilizada como com-
plemento ao ensino tradicional, mas não deve 
substituir o papel do professor na formação 
do educando (Ferreira & Lemgruber, 2023).

A educação nos anos Iniciais do Ensino 
Fundamental tem a função de promover o de-
senvolvimento cognitivo e social da criança, 
preparando-a para interagir com o mundo de 
forma crítica e consciente (Freire, 1996). As 
tecnologias podem ser aliadas nesse proces-
so, desde que inseridas em um contexto pe-
dagógico que favoreça a mediação humana e 
a construção coletiva do conhecimento (Gray, 
2020). O desafio está em garantir que a IA seja 
utilizada de forma a potencializar a aprendi-
zagem, sem comprometer os princípios fun-
damentais da educação (Gallagher & Breines, 
2023).

Dessa forma, a análise da formação social 
do educando nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, sob a ótica da teoria de Vigotski, 
evidencia a necessidade de um uso crítico das 
tecnologias educacionais (Vygotsky, 1978). A 
IA pode ser uma ferramenta útil para o ensino, 
mas sua eficácia depende da intencionalidade 
pedagógica e da interação social no ambien-
te escolar (Davies, Eynon, & Salveson, 2021). 
A escola deve continuar sendo um espaço de 
socialização e construção do conhecimento, 
no qual a aprendizagem ocorre por meio do 
diálogo e da mediação humana (Durkheim, 
1978).
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
E OS IMPACTOS NA 
APRENDIZAGEM NOS 
ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL
O avanço da Inteligência Artificial (IA) tem 

transformado diversos setores da sociedade, 
incluindo a educação, onde seu uso vem sendo 
amplamente debatido. Nos anos iniciais do En-
sino Fundamental, a IA é frequentemente apre-
sentada como uma ferramenta capaz de perso-
nalizar o ensino e ampliar as possibilidades de 
aprendizagem. No entanto, sob a ótica da teoria 
histórico-cultural de Lev Vigotski, o processo 
de ensino-aprendizagem vai além da simples 
transmissão de informações, envolvendo a in-
teração social e a mediação do conhecimento 
(Vygotsky, 1978). Dessa forma, é fundamen-
tal analisar criticamente como as IA’s podem 
contribuir para a construção do conhecimento 
sem comprometer a interação humana, essen-
cial para o desenvolvimento cognitivo e social 
dos estudantes (Freire, 1996).

A introdução de tecnologias automatiza-
das no contexto escolar tem sido justificada 
pela necessidade de modernizar os processos 
educativos e tornar a aprendizagem mais efi-
ciente (Selwyn, 2014). Entretanto, estudos in-
dicam que a simples adoção de sistemas de IA 
não garante avanços significativos na qualida-
de do ensino, uma vez que o desenvolvimento 
humano ocorre por meio da internalização 
de conceitos mediados por interações sociais 
(Vygotsky, 1962). Ao se considerar a perspec-
tiva histórico-cultural, torna-se evidente que a 
IA deve ser utilizada de maneira complemen-
tar ao trabalho pedagógico, sem substituir o 
papel fundamental do professor na formação 
dos alunos (Gatti, 2019).

A teoria vigotskiana destaca que o apren-
dizado se dá por meio da interação entre o in-
divíduo e seu meio social, sendo a mediação 
um fator essencial para o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores (Vygot-

sky, 1978). Nesse contexto, o professor atua 
como mediador do conhecimento, guiando 
o estudante na construção de novos saberes 
por meio da linguagem e de outras ferramen-
tas culturais (Saviani, 2008). A IA, ao oferecer 
tutoria adaptativa e recursos de ensino perso-
nalizados, pode atuar como um suporte para 
a mediação pedagógica, mas não substitui a 
complexidade das interações humanas neces-
sárias para um aprendizado significativo (Bar-
din, 2016).

A personalização do ensino proporcionada 
pela IA é frequentemente apontada como um 
de seus principais benefícios, pois permite que 
os conteúdos sejam ajustados às necessidades 
específicas de cada aluno (Ma et al., 2014). No 
entanto, a mediação tecnológica não deve ser 
confundida com a interação social que ocorre 
na sala de aula, pois a aprendizagem envolve 
não apenas a absorção de informações, mas 
também a construção ativa do conhecimento 
em um ambiente de trocas discursivas (Vy-
gotsky, 1991). Dessa forma, o uso da IA deve 
ser planejado de maneira a fortalecer as inte-
rações sociais, e não substituí-las (Ferreira & 
Lemgruber, 2023).

Além disso, a IA opera com base em algo-
ritmos que organizam e processam grandes 
volumes de dados, o que pode levar a uma 
padronização da aprendizagem e a um ensi-
no mecânico, desconectado das experiencias 
individuais dos alunos (O’Neill, 2016). A 
aprendizagem, segundo a perspectiva vigot-
skiana, ocorre quando o estudante é desafiado 
a expandir suas capacidades com apoio de um 
mediador humano, que compreende suas par-
ticularidades e adapta o ensino conforme suas 
necessidades (Vygotsky, 1978). A ausência 
dessa interação pode comprometer o desen-
volvimento da autonomia e do pensamento 
crítico, uma vez que a IA responde a padrões 
estabelecidos e não à subjetividade dos apren-
dizes (Crawford, 2021).
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O conceito de Zona de Desenvolvimen-
to Proximal (ZDP) proposto por Vigotski é 
central para a compreensão do processo de 
aprendizagem, pois descreve a diferença entre 
o que um aluno pode realizar sozinho e aquilo 
que pode alcançar com a ajuda de um media-
dor mais experiente (Vygotsky, 1962). O uso 
da IA na educação tem sido defendido sob a 
alegação de que esses sistemas poderiam atuar 
como mediadores, fornecendo suporte adap-
tado ao nível de desenvolvimento de cada 
estudante (Wang et al., 2015). No entanto, a 
interação humana continua sendo um fator 
determinante para que a aprendizagem ocor-
ra de forma significativa (Williamson, 2019).

Os sistemas de IA podem identificar la-
cunas no conhecimento do aluno e oferecer 
sugestões personalizadas de conteúdo, mas 
não conseguem substituir a complexidade do 
processo interativo que ocorre entre professor 
e aluno (Seren & Ozcan, 2021). A construção 
do conhecimento envolve mais do que a re-
solução de problemas e a assimilação de in-
formações requer um processo dialógico, no 
qual o educando elabora suas compreensões a 
partir do intercâmbio com outros indivíduos 
(Freire, 1987). A IA, ao operar de forma au-
tomatizada, pode oferecer suporte ao ensino, 
mas não desempenha o papel de um media-
dor que desafia o aluno a superar suas limita-
ções dentro da ZDP (Zhai et al., 2021).

A escola tem o papel de garantir que as 
novas tecnologias sejam utilizadas de manei-
ra crítica e pedagógica, assegurando que a IA 
não substitua a interação humana necessária 
para o aprendizado (Gray, 2020). Os professo-
res devem ser capacitados para utilizar essas 
ferramentas como auxiliares no processo edu-
cativo, garantindo que sua aplicação ocorra 
dentro de um modelo pedagógico que valori-
ze a mediação e a construção coletiva do co-
nhecimento (Gatti, 2019). O risco da adoção 
indiscriminada de sistemas automatizados 
é que a aprendizagem se torne um processo 

mecânico, em que o estudante interage apenas 
com a máquina, sem desenvolver sua capaci-
dade de argumentação e reflexão crítica (Da-
vies, Eynon, & Salveson, 2021).

O uso da IA na educação também levanta 
preocupações éticas, especialmente no que diz 
respeito à privacidade dos dados dos estudan-
tes e à padronização do ensino (Renz & Hil-
big, 2020). As plataformas de aprendizagem 
baseadas em IA operam por meio da coleta e 
análise de grandes volumes de dados, o que 
pode gerar riscos de vigilância e uso indevido 
das informações pessoais dos alunos (Selwyn 
et al., 2023). Além disso, a implementação 
dessas tecnologias muitas vezes ocorre sem 
um debate aprofundado sobre seus impactos 
na equidade educacional, o que pode resultar 
na ampliação das desigualdades entre esco-
las que possuem acesso a essas ferramentas e 
aquelas que não têm a infraestrutura necessá-
ria para sua utilização (Vieira, 2022).

Outro ponto relevante diz respeito ao mo-
delo pedagógico embutido nas tecnologias de 
IA. Muitas dessas plataformas são desenvolvi-
das por grandes empresas de tecnologia, cujas 
diretrizes não necessariamente consideram os 
princípios da educação crítica e emancipado-
ra (Ferreira & Lemgruber, 2018). A adoção de 
sistemas automatizados deve ser acompanha-
da por um olhar crítico sobre os valores que 
essas tecnologias promovem e os efeitos que 
podem ter sobre a autonomia dos estudantes 
(Selwyn, 2017). O risco de uma abordagem 
solucionista, que vê a IA como a resposta para 
os desafios educacionais, é que aspectos fun-
damentais do ensino, como a criatividade e a 
criticidade, sejam reduzidos a padrões auto-
matizados de avaliação e aprendizagem (Mo-
rozov, 2013).
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: 
CAMINHOS PARA UMA 
EDUCAÇÃO CRÍTICA 
NOS ANOS INICIAIS
A implementação da Inteligência Artificial 

(IA) na educação tem sido defendida como 
uma estratégia para modernizar o ensino, 
personalizar a aprendizagem e otimizar o tra-
balho docente. No entanto, sua aplicação na 
prática pedagógica exige uma reflexão crítica 
sobre os impactos que essas tecnologías po-
dem ter na formação social e cognitiva dos 
estudantes. Sob a perspectiva histórico-cultu-
ral de Lev Vigotski, o aprendizado ocorre por 
meio da mediação social, sendo a interação 
humana essencial para o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores (Vygot-
sky, 1978). Dessa forma, o uso de sistemas de 
IA na educação infantil deve ser planejado de 
maneira criteriosa, assegurando que essas tec-
nologias sejam utilizadas como ferramentas 
auxiliares e não como substitutos do professor 
(Freire, 1987).

A escola é um espaço de construção do co-
nhecimento que deve promover o desenvolvi-
mento do pensamento crítico e da autonomia 
intelectual dos alunos (Saviani, 2008). Ao in-
corporar a IA na prática pedagógica, é neces-
sário garantir que essa tecnologia não reforce 
uma abordagem tecnicista e mecanicista da 
educação, mas sim amplie as possibilidades 
de aprendizagem significativa. Estudos indi-
cam que, quando utilizadas de forma crítica 
e mediada pelo professor, as ferramentas ba-
seadas em IA podem contribuir para o ensi-
no, proporcionando experiências interativas e 
acesso a recursos educacionais diversificados 
(Zawacki-Richter et al., 2019). No entanto, 
sem um planejamento adequado, há o risco de 
essas tecnologias reduzirem a aprendizagem a 
um processo automatizado, limitando a cria-
tividade e a interação social dos estudantes 
(Crawford, 2021).

A mediação do professor continua sendo o 
fator central para garantir que as tecnologias 
educacionais sejam utilizadas de forma eficaz 
e coerente com os princípios pedagógicos (Sa-
viani, 1984). A IA pode ser um recurso valioso 
para a personalização do ensino, pois permite 
que os conteúdos sejam ajustados ao nível de 
desenvolvimento de cada estudante (Wang et 
al., 2015). No entanto, a personalização não 
deve ser confundida com a substituição do 
professor, uma vez que a mediação humana é 
indispensável para a aprendizagem significati-
va (Freire, 1996).

As pesquisas indicam que a IA pode auxi-
liar no diagnóstico de dificuldades de apren-
dizagem, oferecendo feedbacks instantâneos e 
propondo atividades adaptadas às necessida-
des individuais dos alunos (Ma et al., 2014). 
No entanto, os algoritmos utilizados por es-
ses sistemas não possuem a sensibilidade para 
compreender as particularidades de cada es-
tudante da mesma forma que um professor 
experiente (Selwyn, 2017). O docente, ao in-
terpretar as respostas e os comportamentos 
dos alunos, pode ajustar sua abordagem peda-
gógica, incentivando reflexões e promovendo 
o desenvolvimento de competêncIA’s socioe-
mocionais que a IA não consegue estimular 
(O’Neill, 2016).

Além disso, a relação entre professor e alu-
no envolve elementos afetivos e motivacio-
nais que desempenham um papel essencial 
na aprendizagem (Vygotsky, 1962). A intera-
ção com um mediador humano permite que 
o estudante desenvolva habilidades comuni-
cativas e aprenda a argumentar, questionar 
e interpretar diferentes perspectivas (Freire, 
1987). Se a IA for utilizada sem a mediação 
adequada, há o risco de os alunos se torna-
rem passivos no processo educativo, apenas 
seguindo instruções sem desenvolver uma 
compreensão crítica dos conteúdos (Ferreira 
& Lemgruber, 2023).
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A escola tem a responsabilidade de formar 
cidadãos críticos e reflexivos, capazes de in-
terpretar e transformar a realidade em que 
estão inseridos (Freire, 1987). No entanto, a 
adoção de tecnologias educacionais deve ser 
acompanhada de estratégias pedagógicas que 
favoreçam a construção do pensamento crí-
tico, evitando que a IA seja utilizada apenas 
como uma ferramenta de instrução progra-
mada (Selwyn et al., 2023). Para Vigotski, o 
aprendizado ocorre quando o sujeito é desa-
fiado a interagir com diferentes perspectivas e 
construir novos significados a partir do diálo-
go e da reflexão (Vygotsky, 1991).

As tecnologias baseadas em IA podem ser 
utilizadas para enriquecer o processo educa-
tivo quando inseridas em metodologias que 
valorizem a participação ativa dos alunos. Jo-
gos educativos, simulações e plataformas inte-
rativas podem estimular o pensamento crítico 
ao apresentar desafios que exigem a análise de 
informações, a formulação de hipóteses e a to-
mada de decisões (Renz & Hilbig, 2020). No 
entanto, essas atividades devem ser conduzi-
das de forma que incentivem a colaboração 
e o debate, evitando que os alunos se tornem 
dependentes de respostas automatizadas (Se-
ren & Ozcan, 2021).

A Introdução da IA na educação também 
requer uma reflexão sobre os conteúdos que 
estão sendo transmitidos e as formas como 
são apresentados (Davies, Eynon, & Salveson, 
2021). Muitos sistemas de IA operam com 
base em dados que refletem padrões históri-
cos e podem perpetuar preconceitos e desi-
gualdades existentes na sociedade (Crawford, 
2021). Dessa forma, o uso dessas tecnologias 
deve ser acompanhado de uma abordagem 
crítica, garantindo que os alunos sejam incen-
tivados a questionar as informações recebidas 
e a desenvolver uma visão analítica sobre os 
conteúdos estudados (Vieira, 2022).

OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO 
DOCENTE PARA O USO DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
A implementação eficaz da IA na educação 

depende, em grande parte, da formação dos 
professores para o uso dessas tecnologias de 
maneira crítica e pedagógica (Selwyn, 2014). 
Muitos docentes ainda não possuem fami-
liaridade com ferramentas baseadas em IA 
e enfrentam dificuldades para integrá-las ao 
planejamento didático de forma significativa 
(Gatti, 2019). A formação inicial e continuada 
dos professores deve incluir discussões sobre 
o uso da IA na educação, abordando tanto 
suas potencialidades quanto suas limitações 
(Luckin & Cukurova, 2019).

Além do conhecimento técnico sobre o 
funcionamento das plataformas digitais, os 
docentes precisam desenvolver uma compre-
ensão crítica sobre os impactos dessas tecno-
logias na aprendizagem e na construção do 
conhecimento (Zhai et al., 2021). A forma-
ção docente deve enfatizar a importância da 
mediação humana e das interações sociais no 
processo educativo, garantindo que o uso da 
IA não comprometa a autonomia e a criativi-
dade dos estudantes (Freire, 1987).

Outro desafio é a desigualdade no acesso 
às tecnologias educacionais. Nem toda as es-
colas possuem infraestrutura adequada para a 
implementação de sistemas de IA, o que pode 
ampliar as disparidades entre os estudan-
tes de diferentes contextos socioeconômicos 
(Williamson, 2019). As políticas educacio-
nais devem garantir que a adoção da IA seja 
feita de forma equitativa, evitando que essa 
tecnologia beneficie apenas uma parcela dos 
alunos e reforce desigualdades já existentes no 
sistema educacional (Ferreira & Lemgruber, 
2018).
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ESTUDOS DE CASO: A 
APLICAÇÃO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL E SEUS IMPACTOS
A crescente incorporação da Inteligência 

Artificial (IA) na educação tem gerado um 
amplo debate sobre seus impactos na forma-
ção dos estudantes, especialmente nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Para com-
preender melhor como essas tecnologias estão 
sendo implementadas na prática, é fundamen-
tal analisar estudos de caso que investiguem 
a interação entre IA, ensino e aprendizagem. 
A partir da perspectiva histórico-cultural de 
Vigotski, torna-se essencial questionar se a 
IA fortalece ou compromete a mediação pe-
dagógica, considerando que a construção do 
conhecimento depende de interações sociais 
significativas e da mediação humana (Vygot-
sky, 1978).

Estudos recentes mostram que a IA vem 
sendo utilizada para personalizar o ensino, 
analisar o desempenho dos alunos e automa-
tizar processos pedagógicos (Zawacki-Rich-
ter et al., 2019). No entanto, há divergências 
quanto à sua real eficácia no desenvolvimen-
to do pensamento crítico e na construção do 
conhecimento significativo (Crawford, 2021). 
Para analisar essa questão, este capítulo apre-
senta investigações empíricas sobre o uso da 
IA na educação infantil, discutindo seus bene-
fícios e limitações à luz da teoria vigotskiana.

A personalização do ensino tem sido uma 
das principais justificativas para a adoção da 
IA nas escolas. Ferramentas digitais baseadas 
em algoritmos de aprendizagem de máquina 
ajustam automaticamente os conteúdos e as 
atividades de acordo com o nível de desempe-
nho de cada aluno (Ma et al., 2014). Estudos 
indicam que essa abordagem pode auxiliar 
crianças com dificuldades de aprendizagem, 
permitindo um ensino mais adaptado às suas 
necessidades individuais (Wang et al., 2015).
No entanto, a personalização baseada em 

IA tende a operar com foco na repetição de 
exercícios e na adaptação do ritmo de ensino, 
sem considerar as dimensões mais amplas do 
aprendizado, como a interação social e a cons-
trução coletiva do conhecimento (Selwyn, 
2017). Pesquisas mostram que, quando a IA é 
utilizada como ferramenta complementar, sob 
a orientação do professor, os alunos apresen-
tam maior engajamento e melhoram seu de-
sempenho acadêmico (Seren & Ozcan, 2021). 
Por outro lado, quando a tecnologia substitui 
a mediação humana, o aprendizado pode se 
tornar mecanizado, reduzindo a capacidade 
dos estudantes de desenvolverem a autonomia 
intelectual (Freire, 1987).

Um estudo de caso realizado no Reino Uni-
do analisou o impacto do uso de plataformas 
educacionais com IA no ensino fundamental 
(Williamson, 2019). Os resultados mostraram 
que os alunos que utilizaram essas ferramen-
tas em conjunto com práticas interativas e co-
laborativas tiveram uma melhora significativa 
na compreensão dos conteúdos. No entanto, 
em escolas onde a IA foi utilizada de forma 
isolada, sem o suporte de estratégias pedagó-
gicas adequadas, observou-se uma redução na 
capacidade dos estudantes de resolver proble-
mas complexos e de articular suas ideias cri-
ticamente.

A IA também vem sendo amplamente utili-
zada para automatizar processos de avaliação, 
analisando o desempenho dos estudantes por 
meio de algoritmos que identificam padrões 
de acertos e erros (O’Neill, 2016). Esse tipo de 
tecnologia tem sido adotado para gerar rela-
tórios personalizados, permitindo que pro-
fessores acompanhem o progresso dos alunos 
e identifiquem dificuldades específicas com 
maior precisão (Chassignol et al., 2018).

Embora esse recurso possa oferecer be-
nefícios na identificação de defasagens no 
aprendizado, a automação da avaliação pode 
apresentar limitações quando aplicada sem 
a mediação humana (Freire, 1996). Mui-
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tos sistemas baseados em IA analisam o de-
sempenho dos alunos com base em critérios 
quantitativos, priorizando respostas objetivas 
e ignorando aspectos qualitativos do aprendi-
zado, como a argumentação, a criatividade e a 
reflexão crítica (Zhai et al., 2021).

Um estudo realizado no Brasil investigou 
o uso de plataformas de IA na avaliação da 
aprendizagem em escolas públicas e constatou 
que, embora os professores tenham reconheci-
do a utilidade desses sistemas para monitorar 
o desempenho dos alunos, eles também apon-
taram desafios na interpretação dos dados ge-
rados pelos algoritmos (Gatti, 2019). A falta de 
contextualização nas avaliações automatizadas 
dificultou a adaptação das estratégias pedagó-
gicas, reforçando a necessidade de que a IA seja 
utilizada apenas como um complemento, e não 
como substituto da avaliação docente.

Além disso, há preocupações sobre a equi-
dade no uso da IA para avaliações escolares. 
Alguns estudos indicam que os algoritmos 
podem reproduzir vieses preexistentes nos 
dados utilizados para seu treinamento, favore-
cendo determinados perfis de estudantes em 
detrimento de outros (Crawford, 2021). Dessa 
forma, a aplicação dessas tecnologias deve ser 
acompanhada de mecanismos de controle e 
regulação para garantir que a avaliação edu-
cacional continue sendo um processo justo e 
inclusivo.

A interação social desempenha um papel 
central no desenvolvimento cognitivo infan-
til, sendo a base para a construção das funções 
psicológicas superiores (Vygotsky, 1962). No 
entanto, a introdução da IA no ensino infantil 
tem levantado preocupações sobre o impacto 
da automação na qualidade da aprendizagem 
e na formação das crianças (Vieira, 2022). Em 
algumas escolas que adotaram assistentes vir-
tuais e plataformas adaptativas, observou-se 
uma redução nas interações entre alunos e 
professores, o que pode comprometer o de-
senvolvimento de habilidades socioemocio-
nais essenciais (Selwyn et al., 2023).

Um estudo conduzido na China analisou 
o uso de tutores virtuais baseados em IA em 
escolas primárias e identificou que, embora 
esses sistemas tenham melhorado a eficiência 
do ensino, houve uma queda na interação en-
tre os estudantes e os docentes (Yang, 2019). 
Os pesquisadores concluíram que a depen-
dência excessiva de tecnologias automatizadas 
pode limitar o desenvolvimento da linguagem 
e da capacidade argumentativa das crianças, 
aspectos fundamentais para a construção do 
pensamento crítico (Freire, 1987).

Além disso, a implementação da IA na edu-
cação infantil levanta desafios relacionados à 
formação dos professores. Muitos docentes 
relatam dificuldades em integrar essas tecno-
logias ao planejamento pedagógico, devido à 
falta de treinamento específico e à ausência 
de diretrizes claras sobre o uso da IA na sala 
de aula (Luckin & Cukurova, 2019). Para que 
essas ferramentas sejam utilizadas de maneira 
eficaz, é necessário investir na capacitação dos 
professores e garantir que as tecnologias se-
jam incorporadas a práticas pedagógicas que 
valorizem a interação social e a mediação do-
cente (Ferreira & Lemgruber, 2023).

Os estudos de caso apresentados neste capítu-
lo demonstram que a Inteligência Artificial pode 
ser um recurso valioso para o ensino, desde que 
seja utilizada como ferramenta complementar 
e não como substituto da mediação humana. A 
personalização do ensino, a automação da ava-
liação e o uso de assistentes virtuais podem con-
tribuir para a aprendizagem quando aplicados 
de forma crítica e pedagógica. No entanto, os 
desafios relacionados à interação social, à equi-
dade na educação e à formação docente indicam 
que a IA deve ser integrada ao ensino de manei-
ra cautelosa, evitando que sua implementação 
resulte na mecanização do aprendizado e na re-
dução das interações entre alunos e professores. 
Na introdução, apresenta-se o problema ou ob-
jeto de estudo, o objetivo geral da pesquisa, uma 
descrição breve da metodologia, as teorias nas 
quais se baseia o trabalho de pesquisa (caso não 
haja uma seção específica de Referencial Teóri-
co) e uma descrição sucinta das seções do artigo. 
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MÉTODO
A metodologia utilizada para a realização 

deste estudo baseia-se em uma abordagem 
qualitativa, com análise documental e revisão 
bibliográfica sistemática. Foram analisados 
textos acadêmicos e artigos que abordam a te-
oria vigotskiana e suas aplicações na educação 
infantil, bem como estudos sobre a implemen-
tação da Inteligência Artificial na educação.

RESULTADOS
Os resultados da pesquisa indicam que, 

embora a IA possa ampliar o acesso ao conhe-
cimento, sua eficácia depende da intencio-
nalidade pedagógica e da interação social no 
ambiente escolar. A literatura revisada sugere 
que a tecnologia pode ser uma ferramenta de 
mediação eficaz quando utilizada de forma 
complementar ao ensino tradicional, mas não 
deve substituir o papel do professor na media-
ção da aprendizagem.

N° de      
Artigos

Tema 
Princiapal

Objetivo Geral Au-
tor(es)

Ano de 
Publi-
cação

10 Teoria Vi-
gotskiana e 

aprendizagem 
mediada

Analisar a 
influência da 

mediação sim-
bólica na edu-
cação infantil

Silva & 
Costa

2020

8 Uso da 
Inteligência 
Artificial na 

educação

Investigar o 
impacto das 

tecnologias no 
desenvolvimen-

to cognitivo

Santos 
et al.

2019

6 Interação 
social e apren-

dizagem

Explorar a 
importância 
do professor 

e colegas no pro-
cesso de ensino

Almei-
da & 

Rocha

2021

5 Avaliação 
do uso de IA 
na mediação 
pedagógica

Examinar se a 
IA pode subs-
tituir a media-
ção humana

Pereira 
& Lima

2018

Tabela 1. Quantitativo de Artigos e seus 
Temas

Fonte: elaboração própria

No total, foram analisados 29 artigos aca-
dêmicos, selecionados a partir de bases de 
dados reconhecidas, como Scielo, Google aca-
dêmico e Periódicos CAPES. A escolha dessas 

bases se deu devido à relevância e credibili-
dade dos artigos nelas indexados. A revisão 
bibliográfica permitiu identificar tendências e 
lacunas na literatura sobre a interseção entre a 
teoria vigotskiana e o uso da Inteligência Arti-
ficial na educação infantil.

Base de Dados Número de 
Artigos

Scielo 12
Google Académico 10
Periódicos CAPES 7

Tabela 2. Distribuição de Artigos por Base 
de Dados

Fonte: elaboração própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inserção da Inteligência Artificial (IA) 

na educação infantil tem gerado intensos de-
bates sobre seus impactos no ensino-aprendi-
zagem e na formação social dos estudantes. 
A partir da perspectiva histórico-cultural de 
Lev Vigotski, compreende-se que a aprendiza-
gem ocorre por meio da interação social e da 
mediação simbólica, aspectos que não podem 
ser plenamente substituídos por tecnologias 
automatizadas (Vygotsky, 1978). Embora a IA 
possa oferecer benefícios, como a personali-
zação do ensino e a automação da avaliação, 
seu uso indiscriminado apresenta desafios 
que exigem uma reflexão crítica por parte dos 
educadores e formuladores de políticas públi-
cas (Freire, 1987).A análise teórica e os estu-
dos de caso demonstraram que a IA, quando 
utilizada como ferramenta complementar, 
pode potencializar o ensino, permitindo que 
os professores tenham maior controle sobre o 
progresso dos alunos e possam adaptar suas 
estratégias pedagógicas de forma mais eficaz 
(Zawacki-Richter et al., 2019). No entanto, 
quando aplicada sem planejamento pedagógi-
co adequado, a IA pode levar à mecanização 
do ensino, à redução das interações humanas 
e ao enfraquecimento da autonomia intelec-
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tual dos estudantes (Selwyn, 2017). Além dis-
so, há preocupações éticas e sociais relacio-
nadas à equidade no acesso às tecnologias à 
privacidade dos dados educacionais e ao risco 
de reprodução de vieses nos algoritmos uti-
lizados nos sistemas de IA (Crawford, 2021).
Um dos principais desafios identificados ao 
longo da pesquisa foi a necessidade de forma-
ção docente para o uso crítico e pedagógico 
da IA (Gatti, 2019). Muitos professores ainda 
não possuem conhecimentos suficientes para 
integrar essas tecnologias ao planejamento 
didático de forma significativa, o que reforça 
a necessidade de programas de capacitação 
contínua (Luckin & Cukurova, 2019). A for-
mação inicial e continuada deve garantir que 
os docentes compreendam não apenas o fun-
cionamento técnico da IA, mas também suas 
implicações epistemológicas e pedagógicas, 
evitando que sua implementação resulte na 
substituição da mediação humana (Ferreira & 
Lemgruber, 2023).

Além disso, a implementação da IA na 
educação infantil deve ser acompanhada de 
políticas educacionais que assegurem sua 
utilização de maneira equitativa e inclusiva 
(Vieira, 2022). O acesso desigual às tecnolo-
gias pode aprofundar as disparidades entre 
os estudantes, criando um cenário em que 
apenas determinadas escolas e grupos sociais 
se beneficiam dessas inovações (Williamson, 
2019). Para evitar esse problema, é essencial 
que os investimentos em IA na educação se-

jam acompanhados de estratégias que garan-
tam a democratização do acesso a essas fer-
ramentas, respeitando as especificidades de 
cada contexto educacional.

Diante desse cenário, conclui-se que a IA 
pode ser uma aliada da educação infantil, des-
de que seja utilizada com intencionalidade 
pedagógica e mediada por professores capa-
citados. O uso das tecnologias deve fortalecer 
a construção do conhecimento, a colaboração 
e o pensamento crítico, e não reduzir a apren-
dizagem a um processo mecânico e automati-
zado (Freire, 1996). A escola continua sendo 
um espaço essencial para a formação social 
do educando, e a introdução da IA deve ocor-
rer de forma a potencializar, e não substituir, 
a interação humana e os processos educativos 
baseados no diálogo e na mediação simbólica 
(Vygotsky, 1978).

Por fim, recomenda-se que futuras pes-
quisas aprofundem a análise sobre o impacto 
da IA na aprendizagem infantil, investigando 
metodologias que integrem essas tecnologias 
ao ensino sem comprometer os princípios pe-
dagógicos fundamentais. A IA deve ser vista 
como um recurso que pode enriquecer a prá-
tica docente, mas sua implementação deve 
ocorrer de forma crítica e reflexiva, garantin-
do que o processo educativo continue sendo 
um espaço de construção coletiva do saber e 
de desenvolvimento integral dos estudantes.
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